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GattoFiga inova e apresenta 
promoções especiais para 
celebrar Dia das Mães
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Coleta de lixo e de recicláveis: 
sua casa facilita ou difi culta o 
trabalho dos coletores?

Congonhas já tem movimento maior
Congonhas foi i8nau-

gurado em 1936, quan-
do a cidade contava com 
pouco mais de 200 mil 
habitantes e a região era 
totalmente despovoada. 
Agora, menos de um sécu-
lo depois, a cidade já tem 
12 milhões de pessoas e 
os bairros vizinhos estão 
repletos de edifícios. E é 
nesse cenário que o Aero-
porto foi autorizado a ter 
mais pousos e decolagens 
por dia, a receber mais de 
110 mil pessoas por dia. 
A partir dessa edição, o 
jornal SP Zona Sul publica 
uma série de reportagens 
sobre os impactos de Con-
gonhas no entorno, em 
segurança, ruído, trânsi-
to, comércio...  P����� 3
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M E I O A M B I E N T E
Como evitar problemas na coleta de lixo?

Você já parou para pensar 
na quantidade de lixo e resí-
duos que a sociedade moderna 
produz? São sobras do proces-
so agroindustrial, itens que se 
estragam, itens desprezados na 
venda, produtos que quebram 
e não têm mais conserto, outros 
que � cam obsoletos... 

Mesmo quando restringimos 
essa análise apenas à cidade 
onde vivemos, a lista é enorme: 
lixo residencial, lixo comercial, 
lixo industrial, lixo hospitalar e 
de saúde, restos de feiras, podas 
de árvores, entulho, além dos 
“bagulhos” - eletrodomésticos 
quebrados ou obsoletos, esto-
fados, colchões e móveis em 
estado irrecuperável, coisas que 
se quebram e não são feitas de 
material reciclável... 

Gerenciar todo esse processo 
de pós consumo e descarte é 
uma tarefa que cabe ao poder 
público, mas com coparticipa-
ção das empresas que geram ou 
vendem os produtos e, claro, 
também responsabilidade dos 
consumidores.

Só a cidade de São Paulo 
gera mais de 18 mil toneladas 
de resíduos todos os dias, con-
siderando-se não apenas o que 
sai das residências, mas também 
a geração de entulho, podas, 
varrição e coleta dos serviços 
de saúde. 

Na capital, o serviço de coleta 
domiciliar comum porta a porta 
está presente em 100% das vias, 
cobrindo todos os 96 distritos e 
conta com aproximadamente 6 
mil funcionários e 555 veículos. 

Nas zonas sul e leste da ca-
pital, esse serviço - bem como 
a coleta de recicláveis e a cole-
ta dos itens de saúde em hos-
pitais, clínicas, consultórios e 
similares - é feita pela conces-

sionária Ecourbis Ambiental. 
Ou seja,  há um verdadeiro 

exército e um sistema bastante 
complexo para garantir que a 
cidade se mantenha limpa e que 
todos os resíduos tenham desti-
nação � nal correta e ambiental-
mente adequada. 

Descarte na 
hora certa

Mas, é comum ver pessoas 
reclamando de sujeira em alguns 
pontos da cidade. Ou de lixo 
levado pela enxurrada, em dias 
de chuva. 

De quem é a responsabilida-
de? Bem, em geral é do próprio 
cidadão, ou por conta do des-
carte de forma incorreta ou no 
horário inadequado. 

O lixo doméstico comum 
deve ser descartado em sacoli-
nhas ou sacos resistentes, bem 
fechados e apenas colocado nas 
calçadas o mais próximo possí-
vel do horário da passagem do 
caminhão coletor, evitando que 
os resíduos ensacados fiquem 
expostos por muito tempo com 
perigo de serem rasgados. 

Para coleta domiciliar diurna, 
os resíduos devem ser dispostos 
nas vias públicas em até duas 
horas antes do horário da coleta, 
e para coleta domiciliar noturna, 
os sacos devem ser dispostos so-
mente após às 18h. Para ter cer-
teza do horário em que o cami-
nhão passa pela rua onde mora, 
acesse: https://www.ecourbis.
com.br/coleta/index.html. 

A Prefeitura e a concessioná-
ria promovem regularmente di-
versas ações de conscientização 
dos moradores sobre a coleta. 
Mas, a efetividade sempre de-
pende da participação de cada 
morador, que deve estar sempre 

atento ao horário, às formas de 
embalar o lixo e ao clima - em 
dias de chuva, por exemplo, evite 
usar caixas ou sacos de papelão, 
mesmo que seja para descarte 
dos recicláveis.

Importante ressaltar também 
que a coleta de recicláveis não 
acontece no mesmo horário 
da coleta tradicional. Ambas 
são informadas no site https://
www.ecourbis.com.br/coleta/
index.html. Na região da Vila 
Mariana, por exemplo, a maio-
ria dos bairros recebe a coleta 
tradicional por três vezes na 
semana e a coleta seletiva (de 
material reciclável seco e limpo) 
em outras duas datas ou horários 
alternados.

Vale destacar que  colocar 
os sacos de lixo em vias públi-
cas fora do horário da coleta 
é passível de multa, conforme 
estabelece a Lei de Limpeza 
Urbana, nº 13.478/02º, artigo 
151. É importante ressaltar que 
a mesma Legislação permite que 
o caminhão leve até 50 Kg de 
entulho por dia de coleta.

Respeite 
o coletor

Embalar o lixo corretamente, 
deixá-lo na calçada no horário 
certo e facilitar a passagem da 
equipe e do caminhão de coleta é 
uma maneira de manter a cidade 
sempre limpa e com serviços 
organizados mas também um 
sinal de respeito ao trabalho dos 
coletores e motoristas.

Ainda nesse sentido, é sempre 
importante estar atento ao des-
carte de objetos pontiagudos e 
que podem arrebentar os sacos 
ou causar riscos na coleta.

Vidros quebrados, seringas, 
espetos de churrasco, metais 

Prefeitura aumenta valor de multas para descarte irregular
No � nal de março, foi sancio-

nada uma nova lei que autoriza 
o aumento das multas por des-
carte irregular de lixo na cidade. 

 A proposta, de caráter de 
conscientização da população, 
é inibir a prática que se agrava 
cada vez mais na capital, atra-
palhando o trabalho da limpeza 
pública e agravando as consequ-
ências das enchentes.

Multas que anteriormente ti-
nham o valor de R$ 500 passam 
a ser de R$ 10 mil. Também está 
previsto, de acordo com o PL, 
aumento da multa de R$ 500,00 
para R$ 25 mil para quem depo-
sitar entulho , terra e resíduos 
de massa maior que 50 quilos 
em áreas e logradores públicos, 
como ruas e avenidas. 

O documento ainda estabe-
lece correção nos valores para 
arbitrariedades como acumular 
resíduos sólidos domiciliares em 

locais não autorizados pelo Poder 
Público (passando de R$ 50,00 
para R$ 2 mil), entre outras.

Para quem não realizar a 
devida limpeza, após o término 
de uma obra, a penalidade passa 
de R$ 50 para R$ 2 mil por dia, 
de acordo com o PL. O valor a 
ser pago, por aqueles que depo-
sitarem resíduos nos chamados 
“bota-fora”, encostas, corpos de 
água, lotes vagos, passeios, vias 
e outras áreas públicas e em 
áreas protegidas por Lei, passa 
dos atuais R$ 500,00 para R$ 25 
mil por dia.

Valor das multas
De agora em diante, vários 

valores de multas aumentam 
muito. Veja a lista que traz 
valores anteriores e poste-
riores ao novo projeto de Lei 
aprovado:

- Acúmulo de resíduos só-
lidos domiciliares em locais 

não autorizados pelo Poder 
Público - De R$ 50,00 para 
R$ 2.000,00

- Acondicionamento de 
materiais explosivos, tóxicos 
ou perfurantes,não protegidos 
por invólucros - De R$ 400,00 
para R$ 1.500,00

- Uso e instalação de inci-
nerador para queima de resí-
duos quando não permitidos 
por legislação própria - De R$ 
500,00 para R$ 2.000,00

- Limpeza de local deverá 
ser concluída após a conclusão 
da obra  - De R$ 50,00 /dia 
para R$ 2.000,00/ dia

- Depositar quaisquer ma-
térias e objetos em áreas e 
logradouros públicos  - De R$ 
500,00 para R$ 3.000,00

- Depositar entulho, terra 
e resíduos de massas maior 
que 50Kg em áreas e logra-
douros públicos - De R$ 

500,00 /dia para  R$ 25.000,00
- Veículos por mais de 5 

dias consecutivos ou material 
de construção por mais de 
2 dias consecutivos -De R$ 
500,00 /dia para R$ 25.000,00

- Lançar ou atirar resíduos 
em área ou logradouro pú-
blico -De R$ 500,00 para R$ 
2.000,00

- Despejar água servida/
tinta/óleo na via pública - De 
R$ 500,00 para R$ 2.000,00

-  Morador ou responsável 
não proceder a limpeza da 
via durante carga ou descarga 
(Apreensão) - De R$ 750,00 
para R$ 3.000,00

- Depositar ou lançar de-
tritos, animais mortos, mo-
biliário usado, ou qualquer 
outro tipo de material em via 
pública/bueiros/córregos. De 
R$ 500,00 para R$ 2.500,00

- Colar, pichar, colar carta-
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ou qualquer outro item perfu-
rocortante deve ser descartado 
com cautela. Use, por exemplo, 
uma garrafa pet ou um pote 
plástico qualquer para embalar 
o vidro quebrado ou enrole jor-
nais e papel em volta de espetos. 
Dessa forma, os itens não vão 
arrebentar o saco e espalhar o 
lixo nem provocar ferimentos 
em ninguém. 

Outro sinal de respeito ao 
trabalho da equipe de coleta é 
manter a distância, quando se 
encontra com o caminhão pelas 
ruas, e esperar para que os co-
letores terminem o trabalho no 
local, sem buzinar ou ultrapassar 
perigosamente o caminhão. 

O caminho
do lixo

Após o recolhimento, os re-
síduos provenientes da coleta 
domiciliar comum são encami-
nhados aos aterros sanitários 
para destinação e tratamento 

correto, sendo eles: Central de 
Tratamento de Resíduos Leste 
(CTL), aterro municipal, e o 
aterro privado CTR Caieiras.  

Vale ressaltar que a cidade de 
São Paulo não tem mais lixões e 
sim aterros sanitários que con-
tam com garantias de proteção 
ao meio ambiente, evitando a 
contaminação do lençol freático, 
solo e rios.

Neles, todo resíduo colocado 
é coberto por camadas de solo, 
portanto, não � cam expostos a 
céu aberto. Após o esgotamento 
dos aterros a área é totalmente 
coberta, e, depois que o nível de 
contaminação for praticamente 
zerado, poderá ser utilizada para 
� ns de lazer.

Na Central de Tratamento de 
Resíduos Leste (CTL), o biogás 
gerado é destinado à Estação de 
Queima de Biogás, onde é reali-
zada a combustão de biogás em 
� ares enclausurados, deixando 
de emitir o gás metano à atmos-
fera. Além disso, parte do biogás 

gerado na CTL é redirecionado 
a uma usina para geração de 
energia elétrica.

Reduza 
seu lixo

Mesmo com toda a tecno-
logia envolvida, que garante 
descarte correto nos aterros, 
outra contribuição fundamental 
que os cidadãos podem dar à 
destinação � nal dos resíduos é 
diminuir a quantidade diária a 
eles direcionada.

Como apontam ambientalis-
tas e urbanistas, “o melhor lixo 
é aquele que não é gerado”. Os 
aterros sanitários têm vida útil 
limitada e, em poucos anos, a 
Prefeitura pode ter que exportar 
o lixo aqui gerado, representan-
do novos custos.

Pratique o consumo cons-
ciente, evite desperdício e pro-
cure reaproveitar, consertar e 
doar tudo que ainda estiver em 
condições. 

zes em logradouros públicos. 
De R$ 500,00 para R$ 1.500,00

- Obstrução das vias plu-
viais com material de qual-
quer natureza - De R$ 500,00 
para R$10.000,00*

- Atear fogo ao lixo - De R$ 
250,00 para R$ 1.500,00

- Depositar resíduos em “bo-
ta-fora”, encostas, corpos d’água, 
lotes vagos, em passeios, vias e 

outras áreas públicas e em áreas 
protegidas por lei - De 500,00/
dia para 25.000,00/dia

- Depositar resíduos de 
Obras públicas em área pú-
blica sem autorização. De R$ 
500,00/dia para R$ 3000,00/dia

- Transporte de resíduos 
causando derramamento na 
via. De R$ 750,00 para R$ 
3.000,00
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Aumenta movimento em Congonhas
A história do Aeroporto de 

Congonhas tem estreita relação 
com a da zona sul paulistana. 
Construído em 1936, esse que 
é um dos mais movimentados 
aeroportos da América Latina 
ganhou recentemente uma Cer-
tifi cação de Segurança, passou 
por processo de concessão e 
aumentou ainda mais o número 
de pousos e decolagens. 

Se tudo isso mexe com a 
vida de passageiros, mexe tam-
bém com a vizinhança. Bairros 
como Moema, Planalto Paulis-
ta, Jardim Aeroporto e Cidade 
Vargas já se queixam de barulho 
há anos. Temem também pela 
segurança, em caso de aciden-
tes como os ocorridos em 1996 
e 2007, e sofrem com o trânsito 
no entorno. 

Agora, aumentam as quei-
xas de moradores de outros 
bairros, como Vila Mariana e 
Vila Clementino, que alegam ter 
aumentado nos últimos meses 
o barulho com mudança e am-
pliação de rotas para atender à 
ampliação do movimento. 

Por outro lado, há quem 
avalie que a movimentação 
pode trazer benefícios, com 
ampliação do comércio e gera-
ção de empregos no entorno. 

A partir dessa semana, o jor-
nal São Paulo Zona Sul publica 
uma série de reportagens para 
abordar diferentes aspectos 
das mudanças mais recentes 
trazidas pela ampliação cons-
tante da movimentação de 
Congonhas. 

Movimento
Desde o dia 26/3, o Aero-

porto de Congonhas tem auto-
rização da Anac para operar de 
41 para até 44 movimentos de 
pousos e decolagens por hora.   

A Infraero informou, no 
entanto, que a despeito de di-
versos investimentos realizados 

em foco na segurança operacio-
nal e conforto aos passageiros, 
a decisão de utilizar os novos 
slots autorizados pela Anac 
é das companhias aéreas, de 
acordo com a estratégia comer-
cial de cada uma.  

Há uma estimativa de que 
cerca de 100 mil pessoas circu-
lem por Congonhas diariamen-
te, mas projeções apontam que 
mais 8500 passageiros devem 
ser acrescidos nessa conta, com 
aumento de embarques e de-
sembarques. A autorização, na 
verdade, permite até 51 novos 
voos por dia, durante o horário 
de funcionamento, entre 6h e 
23h. Com variações ao longo 
do dia, o fato é que os pousos 
e decolagens acontecem com 
intervalo médio de apenas 2 
minutos entre eles. 

Segurança
A maior movimentação sus-

cita também questionamentos 
sobre a segurança, em um aero-
porto que já registrou dois dos 
maiores acidentes aeronáuticos 
do país: em outubro de 1996, 
quando um Fokker 100 da Tam 
(atual Latam) caiu na região 
do Jabaquara, matando 101 
pessoas a bordo e outras 3 em 
solo, além de destruir algumas 
residências; e em julho de 2007, 
com a queda de um Airbus, da 

mesma TAM, do outro lado, 
ou seja, na Avenida Washigton 
Luís, atingindo um prédio na re-
gião de Moema. Morreram 199 
pessoas: todos os 187 ocupan-
tes do voo e 12 pessoas em solo.

Em abril passado,o  Aero-
porto de Congonhas obteve a 
Certificação Operacional, que 
atesta que a Infraero cumpre 
os regulamentos técnicos da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) relativos à seguran-
ça operacional e à resposta à 
emergência aeroportuária. É o 
15º aeroporto que, sob gestão 
da Infraero, alcançou certifi ca-
ção nos últimos quatro anos.

Segundo a Infraero, com a 
certifi cação, será elevada a se-
gurança operacional da aviação 
comercial do Brasil a um pata-
mar equivalente a demais paí-
ses. O certifi cado também gera 
benefícios diretos e indiretos, 
ampliando ainda mais a credi-
bilidade junto às empresas aé-
reas, possibilitando a ampliação 
de conectividade, fomentando 
o turismo e colaborando com o 
desenvolvimento da economia 
da região e do País.

A certifi cação de Congonhas 
foi resultado de um trabalho 
que vem sendo executado pela 
Infraero, em conjunto com a 
Anac e Departamento de Con-
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trole do espaço Aéreo (Decea), 
e contemplou constantes me-
lhorias de infraestrutura – in-
cluindo a aplicação da Camada 
Porosa de Atrito (CPA) e a im-
plementação do sistema EMAS 
(Engineered Material Arresting 
System) na pista principal de 
pousos e decolagens.

A certificação ainda con-
sidera o estabelecimento de 
procedimentos específi cos para 
operação e acordos com com-
panhias aéreas, torre de con-
trole e demais elos do sistema 
de aviação, bem como compro-
missos assumidos para manu-
tenção e aumento da segurança 
operacional e regularidade das 
operações.

A Infraero afi rma ter atuado 
para garantir o cumprimento 
das exigências. “É um momen-
to gratificante para a Infrae-
ro receber essa Certificação 
Operacional, que vem de um 
trabalho árduo e da implemen-
tação de constantes melhorias, 
investimentos e adequações 
em Congonhas para oferecer 
uma infraestrutura de excelên-
cia aos nossos usuários e ao 
Brasil”, destaca o presidente 
da Infraero, Rogério Barzellay.

A certifi cação de um aero-
porto tem por objetivo defi nir 
os tipos de operações aéreas 
que o aeroporto está apto a 
receber e atesta a capacida-
de do operador de cumprir 
os regulamentos técnicos da 
Agência relativos à seguran-
ça operacional. Essas normas 
incluem requisitos de infraes-
trutura aeroportuária, manu-
tenção, operações, resposta 
à emergência aeroportuária e 
controle da fauna, entre outros, 
além de endereçar melhorias 
de infraestrutura propostas 
pelo operador do aeródromo e 
aceitas pela Anac.
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“Ouço mas não entendo”: 
como enfrentar a perda auditiva?

Muitas pessoas acreditam 
que diante de uma pessoa com 
difi culdade de ouvir, basta falar 
mais alto, e este é um engano, 
pois poucas são as vezes em 
que a correção do volume é 
suficiente para proporcionar 
uma boa compreensão de fala.

É preciso entender melhor 
a fisiologia da audição – em 
resumo os ouvidos são estru-
turas complexas que captam, 
processam e transmitem sons 
para o cérebro. O ouvido ex-
terno ajuda a direcionar o som 
para dentro do canal auditivo 
até atingir o tímpano. Essas 
ondas sonoras fazem o tím-
pano vibrar e as vibrações são 
enviadas para três minúsculos 
ossículos localizados no ouvi-
do médio (martelo, bigorna e 
estribo), que amplifi cam essas 
vibrações e as transmitem para 
o ouvido interno. Quando che-
gam à cóclea – pequenas célu-
las chamadas células ciliadas 
reagem às vibrações sonoras 
e as transmitem como sinais 
elétricos que são captados pelo 
nervo auditivo. Neste ponto, 
o cérebro assume seu papel e 
a magia da audição realmente 
acontece.

A compreensão da fala é 
um processo cognitivo, uma 
vez que as orelhas recebem 
os sons, mas é no cérebro que 
essas informações são proces-
sadas e ganham sentido. Do 
contrário, sempre que faltam 
sons, o cérebro tenta preen-
cher a lacuna – um processo 
frequentemente difícil e exaus-
tivo. Ou seja, quando há uma 
perda de audição, o cérebro 
tem difi culdade de transformar 
as vibrações enviadas pelo ou-
vido em sons distintos, a perda 
auditiva impede esse processo.

Se a perda auditiva não for 
tratada, os sinais sonoros po-

dem ser perdidos ou distorci-
dos, tornando mais difícil para 
o cérebro interpretar esses 
sinais e atribuir signifi cado aos 
sons ao longo do tempo. No en-
tanto, com o uso de aparelhos 
auditivos, seus ouvidos podem 
enviar novamente os sinais 
corretos para o cérebro, permi-
tindo que você ouça, entenda e 
reaja adequadamente às ondas 
sonoras que entram pelos seus 
ouvidos.

Muitos pacientes reagem de 
forma negativa ao receber a no-
tícia de que será necessário usar 
aparelhos auditivos, envolvidos 
por um sentimento de medo e 
insegurança transformando um 
momento que deveria ser de 
descobrimento dos sons e pra-
zer em ouvi-los, em vergonha 
de usar o aparelho em certos 
lugares e, consequentemente, 
atraso na adaptação.

A verdade é que quase nin-
guém vai começar a usar o 
aparelho auditivo e se adaptar 
instantaneamente. O cérebro 
precisa de três a seis meses 
para se adaptar às mudanças 
e reagir aos estímulos sonoros 

com naturalidade. Portanto, 
não espere uma adaptação 
total antes desse tempo.

FIQUE ATENTO!
Dificuldade para se comu-

nicar em lugares ruidosos, lei-
tura labial durante a conversa, 
zumbido, tontura, intolerância 
a sons intensos e isolamento 
social, podem ser sinais de per-
da auditiva.

AGENDE UMA AVALIAÇÃO!: 
Avenida Paulista, 352, sala 52.  
Mais informações pelo telefo-
ne/WhatsApp: (11) 9 8816-4315.

•AUDIÇÃO

CONCEIÇÃO JOIAS

PAGAMOS À VISTA 
EM DINHEIRO

5016-3037
9 8161-3019

DÓLAR
EURO

PRATA
BRILHANTES

RELÓGIOS SUÍÇOS
PLATINA E JOIAS EM GERAL

PAGAMOS À VISTA PAGAMOS À VISTA PAGAMOS À VISTA 
EURO

PRATA
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•COMÉRCIO

GattoFiga traz novidades para 
comemorar o Dia das Mães

“Não precisa de presen-
te”, “o melhor presente é a 
companhia de vocês”, “todo 
dia é dia das mães”... Dizem 
que as mães só mudam de en-
dereço, mas a verdade é que 
elas têm uma intuição agu-
çada e... sempre têm razão. 
Então, claro que um presen-
tinho cai bem, mas é essen-
cial também investir em um 
momento único, que pode ser 
o segundo domingo de maio, 
mas pode ser também alguma 
outra ocasião especial. 

Para o dia 14/05, a Gatto-
Figa Pizza Bar vai oferecer 
mais uma daquelas noites 
especiais, com apresentação 
de jazz ao vivo, jantar à luz de 
velas, muitas fl ores e decora-
ção sofi sticada com atenção 
aos detalhes... As mamães 
acompanhadas de seus fi lhos 
também terão direito a uma 
sobremesa cortesia: o Bas-
tone di Latte, que pode ser 
recheado de doce de leite ou, 
novidade na casa, de Nutella.

E tudo isso, claro, a partir 
de uma inspiração bem italia-
na: pizzas napolitanas com 
massa de longa fermentação, 
ingredientes frescos, molho 
importado do país europeu... 
As entradinhas, as pizzas, as 
sobremesas, os drinks, a carta 
de vinho, tudo é pensado para 
garantir momentos únicos. 

Para quem já conhece a 
casa, talvez seja o momen-
to de experimentar coisas 
diferentes. E há várias novi-
dades na casa. Nessas noites 
quase frias de outono, uma 
sugestão começar pela “Bur-
rata Di Salento” A entrada 
é formada por  uma Burrata 
envolta em Massa de Pizza, 
acompanhada de Mini Rú-
cula, crispy de Parma, Glasa 
Balsâmica e Lascas de Par-
mesão. “Esse aperitivo sur-
preende pelo sabor e refres-
cância”, diz Edson Leite, um 
dos criadores da GattoFiga.

Outra ideia incrível para 
estender o papo e valorizar 
o encontro pode ser chamar 
à mesa as “Piccolas”. Essas 
mini pizzas acabam de entrar 
no menu, em duas versões. 
Uma delas é a Broccoli e sal-
siccia, que leva uma base de 
mozarela de búfala, brócolis 
refogado levemente picante, 
ricota fresca e linguiça artesa-
nal picante.

Já a Caponata é feita com 
caponata de berinjela, pimen-
tões vermelho e amarelo, 
tomatinho e Azeitonas preta 

cozidas no vinho branco,  mo-
zarela de búfala e basílico. Ao 
sair do forno ganha uma ge-
nerosa camada de parmesão 
ralado na hora. “Um espetá-
culo!”, garante Edson. 

E os lançamentos da casa 
não param por aí. Na lista de 
entradas, agora tem as Roto-
letas di formaggio: uma mas-
sinha de pizza enrolada com 
queijo gorgonzola dolce, meia 
cura, parmesão e orégano. 
Acompanha molho de tomate.

Se quiser, antes do vinho 
ou cerveja, chame um drink 
para começar a noite. Há op-
ções clássicas como Bloody 
Mary, Moscow Mule, Gin To-
nica; ou algo original como 
o Gatto Killer. “É uma com-
binação entre Gin, Tequila 
de Ouro, Suco de Laranja 
e Xarope de Abóbora, com 
taça incrustada em Sal, Pi-
menta e Rosas da Jamaica”, 
sugere Cida Montagner, outra 
das idealizadoras da casa e 
responsável pela minuciosa 
decoração.

Ainda focando nas cria-
ções mais recentes da casa, 
outra aposta de sabor pode 
ser a pizza napolitana Gatto-
no, que acompanha Molho de 
Tomate, Atum, Cebola Roxa, 
Azeitonas Preta e Orégano.

Para encerrar a noite, as 
super especiais panna cotta 
da casa garantem sabor e 
beleza à mesa - prometem 

encantar  qualquer  mãe: 
Panna Cotta Com Calda de 
Frutas Vermelhas; a Panna 
Cotta Tropical, acompanha-
da com Calda de Manga e 
Limão Siciliano e, por fim, a 
Panna Cotta Com Calda de Da-
masco e Flores Comestíveis.

E já que Dia das Mães é 
todo dia, reveze-se entre as 
“mães” e aproveite o fato de 
que a GattoFiga agora tem 
jazz ao vivo às quartas e tam-
bém aos domingos. “Nossa 
intenção é continuar propor-
cionando encontros incríveis 
e sempre inéditos”, resume 
David Leite, que gerencia a 
GattoFiga.

Confira o cardápio com-
pleto em gattofi ga.com. Fica 
na Rua Luís Gois, 1.625. Te-
lefone/WhatsApp  (11) 5587-
1360- Esquina com Rua das 
Rosas. Nas redes sociais, siga 
@gattofi gapizzabar.

Shopping VM reúne diversidade em 
presentes para mães e ainda promove 
concurso cultural com os clientes

Há quem ache complicado 
presentear uma das pessoas 
mais importantes de sua vida: a 
mãe. Mas, algumas dicas podem 
facilitar e muito esse processo. 
E não só para a mãe: também 
é possível decidir por itens que 
avós, sogras e esposas vão ado-
rar!

No Shopping VM, centro 
de compras com várias lojas 
alternativas e também de mar-
cas conhecidas, tem presente 
para mães de todos os estilos 
e gostos. 

Roupas confortáveis para o 
inverno, agasalhos para prática 
de exercícios e malhas para a 
mulher esbanjar charme no pró-
ximo inverno são algumas das 
opções mais frequentemente 
buscadas pela clientela.  

Botas e calçados confor-
táveis estão em evidência em 
vitrines, bem como várias outras 
opções de vestuário seguindo as 
tendências da moda.

Outra boa pedida que atrai 
quem busca presentes para 
mães de todas as idades e esti-
los são os pijamas e camisolas. 
Lingeries e meias são a escolha 
certa para muita gente, ainda. 

O Shopping Vila Mariana 
ainda conta com várias lojas 
onde os cuidados pessoais são 
destaque: cosméticos, perfu-
mes, maquiagem, itens de bem 
estar... Tem até uma loja para 
massagem terapêutica que 
pode representar uma opção 
bem original de presente, para 
relaxar as mamães. Ou um tra-
tamento capilar no salão de 
beleza?

Que tal renovar os óculos da 
mamãe? Ou comprar um belo 
óculos de sol que garante prote-
ção e muito estilo? Há também 
a opção de oferecer aparelhos 
auditivos, outro produto encon-
trado no VM.

Adega, lojas de semi-joias 
e bijouterias, tapetes e outros 
itens de decoração, antiguida-
des, chocolates finos... Ideias 
não vão faltar e certamente 
quem passeia pelos corredores 
vai encontrar um mimo que é a 
cara da mamãe. 

Para as mamães mais tec-
nológicas, há ainda pedidas 

de vários preços: desde uma 
capinha original e charmosa 
de celular e outros acessórios 
até o smartphone dos sonhos. 
Aparelhos eletrônicos diversos, 
eletrodomésticos e itens de co-
zinha são outras sugestões para 
as mamães que curtem equipar 
a casa. 

Concurso
E aqueles que encontrarem 

um bom presente para mães, 
sogras, esposas no Shopping 
VM ainda vão poder participar 
de um concurso cultural. A pro-
posta engloba também o Dia 
dos Namorados, em Junho .  

Ao comprar os produtos, os 
clientes pegam um cupom de 
participação na loja, conferem 
o regulamento (disponível em 
shoppingvm.com.br) e criam 
uma frase sobre o amor. 

As quatro melhores frases 
vão concorrer a um Smartphone 
Samsumg modelo Galaxy A23. 

Facilidades e atrações
Vale lembrar que a escolha 

do presente é facilitada porque 
o shopping conta com esta-
cionamento com manobrista, 
Praça de Alimentação e a área 
de diversões, com games e brin-

quedões. Outra facilidade é a 
existência de banco 24h e uma 
lotérica que pode agilizar a vida 
de quem quer pagar contas e 
também aproveitar para apostar 
na Mega ou outros concursos e 
testar a sorte!

Tem também pet shop e 
veterinário! 

Ao passear por lá, aproveite 
para refl etir sobre a possibilida-
de de abrir um novo negócio, já 
que o Shopping VM está com es-
paços disponíveis para locação, 
com unidades a partir de 9 me-
tros quadrados, sem cobrança 
de luvas ou condomínio. 

Para conferir ofertas e lança-
mentos, siga o shopping VM nas 
redes sociais - @shoppingvm. O 
site shoppingvm traz a relação 
de todos os lojistas e contato 
de cada um.

O Shopping VM fica na R. 
Pelotas, 83 - Vila Mariana. Infor-
mações: (11) 5576-9400. Funcio-
na todos os dias, das 10h às 20h, 
inclusive feriados. 
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Ônibus grátis facilita participação
em debates sobre Plano Diretor

O Plano Diretor Estratégico 
mexe com o futuro de todos os 
que vivem, trabalham e estu-
dam na capital. Defi ne normas 
de construção, autorização de 
funcionamento, ocupação dos 
espaços, necessidade de verde, 
entre muitos outros aspectos 
do regramento urbano. 

Mas, os debates têm pouca 
participação popular, numa 
cidade com 12 milhões de pesso-
as. Muitas das audiências públi-
cas acontecem em dias úteis ou 
horário comercial e a divulgação 
é considerada insufi ciente por 
associações de moradores. 

Agora, os debates estão 
acontecendo no âmbito do le-
gislativo, ou seja, pelos vereado-
res que vão votar as mudanças 
da lei. 

Para facilitar o acesso popu-
lar, a Câmara Municipal criou um 
serviço de transporte gratuito 
para os munícipes que quiserem 
participar presencialmente das 
próximas Audiências Públicas. 
A medida é um desdobramento 
da reunião extraordinária reali-
zada pela Comissão de Política 
Urbana, Metropolitana e Meio 
Ambiente.

Os ônibus saem do Termi-
nal Dom Pedro com direção à 
Câmara.  Recomenda-se chegar 
15 minutos antes do horário de 
partida para a audiência. Após o 
fi m do evento, o mesmo veículo 
levará os munícipes ao ponto de 
embarque:

O Letreiro do ônibus indica 
Audiência Pública – Câmara 
Municipal. Horário de partida do 
ônibus do Terminal Pq. D. Pedro 
II – Plataforma zero, atrás do 
ponto da linha 2104. Confi ra as 
datas e horários:

– Dias 9, 11, 22, 26 e 29/5 – 16h
Itinerário: Av. Exterior, Av. 

Rangel Pestana, Rua Roberto 
Simonsen, Rua Venceslau Brás, 
Praça da Sé, Pátio do colégio, 
Rua Boa Vista, Rua Líbero Bada-
ró, Viaduto do Chá, Rua Conse-
lheiro Crispiniano, Av. São Joao, 
Av. Ipiranga, Av. São Luís, Viadu-
to Jacareí, Câmara Municipal.

Audiência Pública 
regional – Zona sul 3

Além das reuniões na Câ-
mara, estão sendo promovi-
das também algumas audiên-
cias regionais.

Nesse sábado, dia 6, ha-
verá o encontro da chamada 
Zona Sul 3, no Teatro Paulo 
Eiró, a partir das 8h.

Também será disponibi-
lizado um ônibus, com o Le-
treiro do ônibus: Audiência 
Pública – Teatro Paulo Eiró

Horário e local de chegada 
do ônibus: 06h45 do Morro 
do Índio. Horário de partida 
do ônibus do Morro do Índio: 
7h. Horário previsto de chega-
da no Teatro Paulo Eiró: 7h45

Política Urbana
Na próxima terça (9/5), a 

partir das 17h, a Comissão de 
Política Urbana, Metropolita-
na e Meio Ambiente da Câ-
mara Municipal de São Paulo 
realiza a primeira Audiência 
Pública geral do colegiado 
sobre a revisão do PDE .

Além deste debate, a Co-
missão deve realizar outras 
duas audiências gerais antes 
da primeira votação em Ple-
nário, que deve acontecer no 
dia 23 deste mês.

Sobre a revisão

Prevista na Lei do PDE (Lei 
nº 16.050, de 31 de julho de 
2014), a revisão é obrigatória 
e foi encaminhada pela Prefei-
tura para análise e discussão 
da Câmara em 20 de março.

Participação e
transmissão

A participação do muníci-
pe é fundamental no proces-
so de discussão da proposta. 
Além da participação pre-
sencial e do envio de mani-
festações e sugestões via 
formulário digital, é possível 
contribuir com o debate ins-
crevendo-se para participar 
por videoconferência. Esta 
última modalidade é válida 
somente para audiências que 
forem realizadas na sede do 
Legislativo paulistano.

A audiência será trans-
mitida, ao vivo, por meio do 
Portal da Câmara (link do 
Plenário 1º de Maio disponível 
na página Auditórios Onli-
ne em saopaulo.sp.leg.br) e 
pelo canal Câmara São Paulo 
no YouTube. Outra opção é 
acompanhar pelo canal 8.3 da 
TV aberta digital (TV Câmara 
São Paulo).

Serviço:
Audiência Pública geral so-

bre a revisão do Plano Diretor
Data: 9/5
Horário: 17h
Local: Plenário 1º de Maio 

– Câmara Municipal de São 
Paulo

Transmissão: Plenário 1º de 
Maio, redes sociais da CMSP, 
e canal 8.3 da TV aberta digital

Informações: www.sao
paulo.sp.leg.br/revisaopde

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 
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Cinemateca tem mostra de animes e 
receberá Semana ABC 2023 em maio

Prestes a completar um 
ano de reabertura e retomada 
de atividades, a Cinemateca 
Brasileira, na Vila Mariana, 
está com programação in-
tensa, além de estar aberta 
para passeios, já que é um 
edifício histórico com jardins 
agradáveis e marcados por 
obras de arte.

Além de uma mostra de 
cinema alemão, em andamen-
to, a Cinemateca receberá a 
já tradicional Semana ABC, 
promovida em parceria com a 
Associação Brasileira de Cine-
matografi a (@abcine).

Gratuito e aberto ao públi-
co, o evento acontece de 10 a 
12 de maio e traz uma progra-
mação de mesas de debates, 
como as tradicionais voltadas 
à direção de fotografi a, edu-
cação, som e direção de arte, 
além de outras atividades, 
como a Exposição de Equipa-
mentos e Serviços. 

No dia 13 de maio, também 
será realizada a cerimônia de 
entrega do Prêmio ABC 2023, 
quando serão conhecidos os 
grandes vencedores de todas 

as categorias. A programação 
na íntegra está disponível no 
site da ABC (abcine.org.br) e 
para participar será preciso re-
alizar o credenciamento pré-
vio pelo link bit.ly/3AVZCdH.  

A Semana ABC é um even-
to anual, promovido desde 
2002, apresentando novas 
tendências de trabalho e no-
vas tecnologias, e gerando 
refl exão em torno de temas 
variados por meio de confe-
rências, painéis e debates, 
que reúnem profi ssionais de 
diversas áreas do setor, do 
Brasil e do exterior.

Animes
Em correalização com a 

Fundação Japão em São Paulo 
(@japanfoundation_sp), a 
Cinemateca Brasileira apre-
senta, neste fi m de semana, a 
MOSTRA ANIMES, na Sala Os-
carito. De 5 a 7 de maio, serão 
apresentados três animes de 
três décadas diferentes: 1990, 
2000 e 2010. 

Todos os filmes são LE-
GENDADOS. A programa-
ção completa está no site 
cinemateca.org.br.

A mostra é GRATUITA e 
os ingressos são distribuídos 
uma hora antes da sessão.

A Cinemateca fi ca no Lar-
go Raul Cardoso, 207 - Vila Ma-
riana. Telefone: (11) 5906-8100
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•SOLIDARIEDADE

Tem doações em bom estado? Contribua 
com o bazar do Hospital Cruz Verde

Há diferentes formas de 
contribuir com o Hospital 
Cruz Verde, na Vila Clemen-
tino. A instituição, que há 
mais de 60 anos já atende a 
pessoas com paralisia cere-
bral, muitas deles em sistema 
de internato integral, precisa 
de doações em dinheiro e em 
produtos.  Uma das maneiras 
mais simples de contribuir é 
descobrir aquilo que não tem 
mais uso em sua casa e doar 
para o bazar. 

Boa parte da verba arre-
cadada vai para garantir o 
funcionamento do Hospital! 

Tem algum item para doar 
que não vai fazer mais falta, 
mas pode dar continuidade 
na vida e história de outra 
pessoa? É possível doar rou-
pas, sapatos, bolsas, outros 
itens, em bom estado de 
conservação ou novos. Sabe 
aquele produto que comprou 

em oferta e que acabou por 
nunca usar? 

E a doação é muito sim-
ples, basta ir diretamente 
ao hospital, que fi ca na Rua 
Doutor Diogo de Faria, 695 - 
Vila Clementino 

O bazar fi ca aberto de se-
gunda a sexta, das 9h às 13h.

Em caso de dúvidas ou 
sugestões, entre com conta-
to por email: bnanartonis@
cruzverde.org.br ou pelo 
telefone (11) 5579 7335

História 
A história da Cruz Verde 

começa com um grupo de 
pessoas sensibilizadas com 
as dificuldades enfrentadas 
por bebês, jovens e adultos 
com paralisia cerebral grave.

Em 08 de dezembro de 
1958, as atividades começa-
ram em uma casa no bairro 
de Moema, em São Paulo.

Após mais de uma década 

de muita dedicação, vieram 
as conquistas. Entre elas, a 
nova sede,inaugurada em 
julho de 1970 – e que é sede 
da instituição até hoje. 

Dessa forma, foi possível 
receber cada vez mais pesso-
as, até a ocupação total dos 
leitos projetados.

Em 1989, foi inaugurado 
o Ambulatório, anexo ao 
Hospital, que atende cente-
nas de crianças com paralisia 
cerebral através de consultas 
e terapias pré-agendadas.
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Bivalente Pfi zer contra Covid 
agora está liberada para 18+

Contato
(11) 2640-3660

Atendimento
Terça a sábado
das 10h, às 18h

Endereço
Rua Caramuru, 431
Praça da Árvore

CUT & COLOR

- Cortes masculino, feminino - Barbearia 
- Coloração - Tratamentos - Progressiva
- Maquiagem
- Manicure, - Pedicure - Podologia

Valorize sua beleza

Agende seu horário

A partir desse sábado (6),  
será ampliada a vacinação 
com a Pfizer bivalente para 
toda população acima de 18 
anos de idade. A capital rece-
beu na noite da última terça-
-feira (2), mais de 1 milhão 
de doses do imunizante que 
serão distribuídas para as 470 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) da cidade.

A Secretaria Municipal de 
Saúde reforça a importância 
de que o grupo prioritário 
elegível, principalmente os 
idosos, procurem as unidades 
para receber a vacina contra a 
Covid-19 a fi m de prevenir as 
formas graves da doença.

A imunização com a Pfi zer 
bivalente é recomendada a 
quem completou o esquema 
básico de vacinação ou que já 
recebeu uma ou duas doses 
de reforço, respeitando o 
intervalo de quatro meses da 
mais recente dose recebida.

Atualmente, o imunizante 
está disponível para pessoas 
acima de 40 anos de idade, 
além de maiores de 12 anos 
com imunossupressão ou 
com comorbidades, indíge-
nas, gestantes e puérperas, 
residentes em Instituições de 
Longa Permanência e funcio-
nários desses equipamentos 
da cidade de São Paulo, profi s-
sionais da saúde, pessoas com 
defi ciência física permanente, 
população privada de liberda-
de e funcionários do sistema 
prisional, além da população 
em situação de rua. Desde 
o dia 27 de fevereiro, até o 
momento, a capital aplicou 
1.344.167 doses da vacina.

Dia D de multivacinação
Também no sábado, a 

SMS realiza o Dia D de mul-
tivacinação, com vacinas 
contra a Covid-19, infl uenza 
(vírus causador da gripe), 
vacina inativada poliomielite 
(VIP), vacina oral poliomielite 
(VOP), tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola), varicela, 
BCG, pentavalente, pneu-
mo 10, rotavírus, meningo 
C, meningo ACWY, varicela, 
hepatites A e B, febre ama-
rela, DTP (difteria, tétano e 
coqueluche) e HPV (sigla em 
inglês para papilomavírus 
humano), com a atualização 
de carteirinhas de vacinação 
de crianças e adolescentes 
com imunizantes disponíveis 
de acordo com o calendário 
do Programa Nacional de 
Imunização (PNI).

Além disso, as UBSs da 
capital entregarão aos ado-
lescentes que comparecerem 
às unidades para se vacinar, 
a Declaração de Vacinação 

Atualizada (DVA), que deverá 
ser preenchida e entregue à 
escola em que o aluno está 
matriculado. A entrega da 
DVA tem o objetivo de au-
mentar a cobertura vacinal 
entre os estudantes dos en-
sinos fundamental e médio, 
principalmente contra o HPV. 
A escola fará a sensibilização 
dos adolescentes sobre im-
portância da imunização.

“O Dia D de multivacinação 
é mais uma estratégia da Pre-
feitura de São Paulo para fa-
cilitar o acesso da população 
à vacinação, proporcionando 
maior proteção contra diver-
sas doenças e, assim, avançar 
no aumento das coberturas 
vacinais na cidade”, reforça o 
coordenador da Vigilância em 
Saúde, Luiz Artur Caldeira.

Para essas ações, todas as 
UBSs estarão abertas das 8h 
às 17h, e as Assistências Mé-
dicas Ambulatoriais (AMAs)/
UBSs Integradas, das 7h às 
19h.

A cidade de São Paulo já 
vive um surto de dengue, do-
ença que é transmitida pelo 
mosquito Aedes aegipty. E pe 
nesse cenário, de crescimento 
da dengue, que também estão 
sendo registrados casos de 
Zika e chikungunya no Brasil.

Por isso, o Ministério da 
Saúde lançou nesta quinta-fei-
ra (4) a campanha nacional de 
combate às três arboviroses. 
Com a mensagem Brasil unido 
contra a dengue, Zika e chi-
kungunya, a pasta alerta para 
sinais, sintomas, prevenção e 
controle das doenças, trans-
mitidas por um mesmo vetor, 
o mosquito, em particular o 
Aedes aegypti, popularmente 
conhecido como pernilongo 
rajado em razão das listras 
brancas nas pernas.

A reintrodução do vírus da 
dengue no Brasil aconteceu 
em 1986. Já o chikungunya foi 
registrado pela primeira vez 
em 2014, enquanto o Zika foi 
identifi cado no país em 2015.

De acordo com a diretora 
do Departamento de Doen-
ças Transmissíveis da Secre-
taria de Vigilância em Saúde 
e Ambiente do ministério, 
Alda Cruz, o Brasil registra 
epidemias sucessivas de den-
gue com intervalos cada vez 
mais curtos entre os surtos, 
enquanto Zika e chikungunya 
também se mantêm com ta-
xas endêmicas ao longo dos 
anos.

Fumacê
Este ano, foram investi-

dos mais de R$ 84 milhões 
na compra de insumos para 
o controle vetorial do Aedes 

aegypti. Popularmente conhe-
cido como fumacê, um dos 
inseticidas usados no controle 
do mosquito na forma adulta, 
será distribuído ao longo das 
próximas semanas após atra-
so no fornecimento causado 
por problemas na aquisição 
pela gestão passada, segundo 
o ministério. A expectativa é 
que a pasta receba cerca de 
275 mil litros do produto ainda 
neste mês, normalizando o 
envio aos estados e Distrito 
Federal.

Sintomas e prevenção
Os sintomas de dengue, 

chikungunya e Zika são se-
melhantes e incluem febre de 
início abrupto acompanhada 
de dor de cabeça, dores no 
corpo e articulações, pros-
tração, fraqueza, dor atrás 
dos olhos, erupção e coceira 
na pele, manchas vermelhas 
pelo corpo, além de náuseas, 
vômitos e dores abdominais.

A orientação do ministério 
é que a população procure o 
serviço de saúde mais próxi-
mo de sua residência assim 
que surgirem os primeiros 
sinais de qualquer uma das 
três arboviroses.

“A prevenção é a melhor 
forma de combater a doença. 
Evitar acúmulo de inservíveis, 
não estocar pneus em áreas 
descobertas, não acumular 
água em lajes ou calhas, colo-
car areia nos vasos de planta 
e cobrir bem tonéis e caixas 
d’água, receber a visita do 
agente de saúde são algumas 
iniciativas básicas. Todo local 
de água parada deve ser elimi-
nado, pois é lá que o mosquito 
transmissor, o Aedes aegypti, 
coloca os seus ovos”, reco-
menda o ministério.

Situação epidemiológica
Dados do Ministério da 

Saúde indicam que, de janeiro 
a abril deste ano, houve au-
mento de 30% no número de 
casos prováveis de dengue em 
comparação com o mesmo 
período de 2022. As ocorrên-
cias passaram de 690,8 mil no 
ano passado para 899,5 mil 
neste ano, além de 333 óbitos 
confi rmados. Os estados com 
maior incidência são Espírito 
Santo, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina, Acre e Rondônia.
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Casos de zika, chikungunya e 
dengue cresceram 30% no país
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